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RESUMO 
Introdução: A violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes é um grave problema de 
saúde pública que pode acarretar sérias consequências no crescimento e desenvolvimento 
infanto-juvenil. A importância da violência contra as crianças e os adolescentes ser estudada a 
partir da saúde, pode ser justificada por ser a primeira possibilidade de reconhecimento da 
violência praticada pela família contra seus filhos, se levarmos em consideração a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) como porta de entrada na rede de proteção. Objetivo: Descrever a 
tipificação da violência contra as crianças e adolescentes, e as metodologias de reconhecimento 
das marcas físicas e psíquicas identificadas por profissionais da saúde. Metodologia: Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa realizada entre os anos de 2015 e 2019, com profissionais da ESF 
do município de Uberlândia – MG por meio de uma entrevista semiestruturada utilizando a 
Análise de Conteúdo na modalidade Análise Temática de Laurence Bardin. Foram 
entrevistados 14 profissionais da ESF, entre eles, agentes comunitários de saúde, assistentes 
sociais, dentistas, enfermeiros, fonoaudiólogos, médicos, psicólogos, e técnicos em 
enfermagem. A aprovação deste estudo foi dada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas, sob o parecer de número 1.481.780 e 
Certificado de apresentação para Apreciação Ética - CAAE 51793115.3.0000.5137. 
Resultados: Os registros revelam as percepções que os profissionais de saúde têm em relação 
às crianças e adolescentes que são vítimas da violência intrafamiliar. Os profissionais 
conseguem identificar diversos tipos de violências em decorrência das mudanças de 
comportamento que as crianças e os jovens apresentam, e dos sinais físicos e psíquicos que 
muitas vezes são perceptíveis. Conclusões: Conclui-se, que é necessário ampliar os olhares 
sobre os cuidados às crianças e aos adolescentes que sofrem violência intrafamiliar, seja por 
meio de ações interdisciplinares, e inter setoriais, ou de prevenção, bem como qualificar os 
profissionais e divulgar os fluxos de atendimento e acompanhamento das situações de 
violência, além de tornar mais eficaz o sistema de notificação compulsória, visto que esse é um 
instrumento capaz de atuar como fator de proteção quando associado a outras estratégias. Além 
disso, é também necessário oferecer aos profissionais de saúde, que lidam, cotidianamente, 
com a violência intrafamiliar apoio psicossocial para que possam expressar e elaborar suas 
experiências de trabalho, no sentido de fortalecê-los para que possam atuar no acolhimento das 
crianças e adolescentes em situação de violência, bem como, para o enfrentamento e combate 
desse tipo de violência. 
Descritores: Maus-Tratos Infantis. Estratégia Saúde da Família. Sintomas Comportamentais. 
Violência Doméstica. 
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